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LEÃO XIII
Providcnci.il luminar quo en

cho 0 universo com as luzes da 
sua sabedoria prodigiosa, c nor
teia os povos atravez das brumas 
cerradas do erro, que enerva c 
oxida a coftscicncia dos povos,— 
é 0 Sanlissimo Padre Leão XIII, 
que ora tão gloriosamenle preside 
aos destinos da Egrcja Catholica.

Na senda luminosa dos pro
gressos ingentes da sociedade mo
derna,—no verlice da historia, 
como remato sublime, desenha-se 
a gigante figura do immortal Pon
tífice, a primeira gloria d’estc sé
culo, conquistando todos os es
píritos c dirigindo-os na rcalisa- 
ção harmónica da missão provi
dencial que cada um tem a en
cher na terra.

Das sombras da nossa peque
nez, saudamos, com 0 enlhusias- 
mo qne dá a crença, 0 Bispo de 
lodos os Bispos, osuccessor de S. 
Pedro, Leão XIII.

*

Foi domingo um dia de festa 
para todo 0 orbe calholico, por
que esse dia marca na historia uma 
data gloriosíssima, 0 quinqiiages- 
simo annivcrsario dc S. Santida
de, ungido bispo de Damiella em 
19 dc Fevereiro de 1843.

Joaquim Pecci, assim era co
nhecido então 0 que hoje é vene
rado com 0 nome dc Leão XIII.

Meio século decorrido no exer
cício do munus pastoral, que fica 
assígnalado no mármore dos mo
numentos, no coração dos povos 
c em encyclicas gloriosas cujos en
sinamentos, como orvalho vivifi
cante, caem no peito de todos os 
filhos da Egrcja, encorajando-os 
na baeta constante contra a mal
dade c contra 0 erro I

Cincocnta annos sem que uma 
sombra podesse toldar de leve a 
limpidez dc seus doulrinamentos. 
sempre inspirados na mais nilida 
compreliensão da soberana gran
deza e posição do Vigário de Je
sus Chrislo!

Leão XIII, supremo pastor, que 
vigia ccm um zelo todo inspirado 
na celeste caridade pela salvação 
da humanidade;

doutor eximio, cujo verbo é 
acatado icspeitosamenle pelos po
tentados da terra ;

soberano, que tantos milhões 
dc crentes acatam com filial re
verencia, passa na terra, aureola
do com um nimbo magcslbso dc 
dedicações, que hoje se traduzem 
cm mensagens de felicitação, c 
protestos solemnissimos de sujei
ção ao seu magistério infallivel.

Prisioneiro no Vaticano, vicli- 
ma innocenle dos inimigos da 
Cruz ;

despojado do seu poder lempo- 
cal, garantia indispensável á liber
dade dos seus ensinamentos ;

perseguido tão cruamenlc por 
tantos inimigos que tem visto ba- 
quear a seus pés, a resignação e 
0 engaste precioso que lho em- 

moldura a alma, feita dc luz e 
bondade, desentranhando até pa
ra os inimigos abundantíssimas 
consolações.

E’ 0 conselho inspirado na pru
dência que vae nortear aquelles a 
quem os preconceitos separaram ;

é 0 zelo perennal sempre em acli- 
vidade,açcudindo a todos os infor
túnios compondo lodos os letigios, 
a completar a sua corôa, enrique
cida de tantos florões,outros tantos 
titulos que orecommendam á pos
teridade cm festa, saudando Leão 
XIII, 0 sol que, da cupula do Va
ticano, abunda com sulcos dc luz 
lodos os recantos do mundo.

Saudando jiibilosamenlc, como 
filhos da Egrcja, 0 annivcrsario 
episcopal de Leão XIII, e protes
tando a nossa adhcsão incondi
cional aos seus ensinamentos, que 
são dictados pelo ccu, fazemos 
votos ao Altíssimo para que trium- 
phe a causa santa da religião, rea- 
lisando-sc as solcmnissimas pala
vras de Jesus Chrislo para que 
haja na terra um só rebanho e um 
só pastor: Fiat unus ovile et unus 
pastor.

0 sonho do pccler...

Refere 0 nosso apreciarei collega 
«Correio da Noite»;

Ouvimos qne 0 snr. João Franco 
tivera com um deputado pertencen
te ao grupo do snr. Vaz Preto 0 se
guinte desabafo: «Fallei com el-rei 
que me disse não tinha duvida nc- 

” nhuma em chamar-nos, mas que re
cetava que fizéssemos tanto como da 
outra vez».«Que foi cousa nenhuma» 

—retorquiu aquelle deputado. Cus
ta a crôr, na verdade, mas para quem 
conhece os repentes do snr. João Fran
co. ..

0 sonho do podôr transtorna as 
mioleiras!

—--------------------------

A questão dos álcoois
Na camara dos deputados, 

n’uma das ultimas sessões, levan- 
lou-se um rijo debate sobre a 
questão dos álcoois, ao ser apre
sentada uma representação con
tra 0 regimen du grémio, estabe
lecido por lei dc 12 d Abril de 
1892.

0 snr. Carlos Valbom, que 
apresentou a representação, poz 
em evidencia os inconvenientes 
dc tal regimen, que levanta justas 
reclamações, porque aggrava sen
sivelmente a situação da nossa 
mais importante região vinícola.

E, na verdade, 0 grémio dos 
alcoòls representa um monopolio, 
tendo, por conseguinte, todos cs 
seus inconvenientes. Escudauo 
eom a garantia d um imposto pro- 
leccionista, 0 grémio afastou, con- 
scquenlcmente, do mercado os 
pruduclos similares, e, vendo-se 
em campo livre, elevou 0 preço do 
álcool, com manifesto sacrifício 
do comprador, pois quQ cssp ati- 
rrmenlo é, em pipa, dc 43í>0(HJ 
reis! Calcula-se que esse atigmen- 
to atlingc annualmente. para a 
província do Douro, a 274 contos ! 
Ora isto torna mais embaraçosa a 
situação-dos vinicullores duuen-

ses, e-faz encarecer 0 vinho bene
ficiado, dificultando as transa- 
cções nos mercados estrangeiros, 
onde ha que luclar com a concor
rência de productos similares, com 
accentuada tendência para baixa 
de preços.

0 snr. presidente do conselho 
respondeu mais ou menos evasi
vamente ao snr. Carlos Valbom, 
recebendo em seguida as mais 
vehemenlcs censuras do snr. José 
d’Alpoim, que atacou violenta
mente 0 governo. 0 vigoroso dis
curso do snr. Alpoim produziu na 
camara uma viva sensação.

E’ de toda a justiça, que se dê 
uma satisfação cabal aos reclaman
tes contra 0 aclual regimen dos ál
coois. E’ 0 que 0 governo tem a 
azer.

—«iWSSOfiÍ!»—

PRÍNCIPE de bismarck

Eleva-se já a 1.200:000 marcos a 
subscripção aberta na Allemanha pa
ra se erigir um monumento ao prínci
pe de Bismarck.

Pessoas d'alla posição social pedi
ram ao ex-clianccller qued’essa quantia 
applicasse 600:000 marcos para as 
obras das egrejas de Berlim, ao que 0 
príncipe respondeu que não podia dis- 
pôr do que não lhe pertencia.

O grande chancellcr, que por tantos 
annos dirigiu os negocios do seu paiz, 
vae receber d’um povo a consagração 
dos seus incomparáveis merilos de 
consumado estadista.

REFORMAS
Tem-sc reformado tanto c tão 

levianamente, qne já não ha quem 
se entenda.

As repartições, cm muilos ra
mos de serviço, mal sabem 0 que 
hão de fazer, lai é a confusão 
e até a conlradicção que sc en
contram cm algumas das refor
mas feitas.

E’ que muitas dessas rcfóomas 
Icem obedecido, não ás necessi
dades do sertiço, não ao desejo 
de melhoral-o, mas sim c quasi 
sempre, principalmente nestes úl
timos tempos, cu ao desejo de ce
lebridade, 0 que é mau, ou ao 
proposilo de fazer mal, 0 que é 
muilo peor.

Ainda ultimamente sc fez ahi 
uma reforma de obras publicas, 
que, verdade verdade, muilo apre
goaram dc rasoavcl, de cconomi- 
ca, c de grande vantagem para 0 
serviço publico e para 0 thezouro 
e chegou a merecer elogio. E’ que 
0 ministro que a realisou lem sido 
muito trabalhador, e parecia eslar 
animado e ter coragem dc resistir 
a imposições, e cortar a direito.

Chegou a formar-sc essa opi
nião. Foi mais um desengano.

O snr. minislro das obras pu
blicas faz e desfaz com a facilida
de da bola de sabão. E’ triste 
que até os novos estejam velhos 
no erro, c que não haja já quem 
seja superior á epidemia dos nos
sos hábitos.

Mas 0 que c mais triste ainda 
é » que 0 snr. minislro das obras

CHRONICA POLÍTICA
O governo não encontra apoio 

nas camaras, que lhe vão manifes
tando a sua hostilidade. E o snr. 
Dias Ferreira, apezar d isso, ape- 
zar de reconhecer a posição falsa 
em que se encontra, não desiste 
dc se conservar no poder, atravez 
de todas as dificuldades que, dia 
a dia, lhe surgem.

Mas como o remar contra a ma
ré exhaurc as forças, é de espe
rar que o snr. José Dias chegue 
em breve a ponto de não poder 
aguentar-se mais. E chega, com 
certeza : é questão de dias, talvez.

Essa obstinada teimosia dc con
servação parece mais um desafio 
quichotesco aos partidos que outra 
causa.

O snr. Dias Ferreira, n’este mez 
e meio de sessão legislativa, levou 
o choque da commissão de fazen
da, c aguentou-se ; ouviu o violen
tíssimo discurso do snr. Chancel- 
leiros, e aguentou-se ; foi-lhe regei- 
tado o imposto dc consumo, e 
aguentou-se; leva agora mais uma 
estocada do snr. José d’Alpoim 
na questão dos álcoois, c aguen
ta-se !

E, ao passo que se vê atacado 
em toda a linha, parece que pen
sa ainda cm reeditar, correcta e 
augmentada, a sua celebre pro
posta do imposto dc consumo I E’ 
o que já vae correndo na imprensa.

O carapau e a sardinha, sc lêcm 
jornaes, já não devem estar muito 

j satisfeitos a esta hora, com receio 
que, d’esta feita, os apanhe a re
de do imposto, por ser talvez de 
malha mais apertada!

E assim sc vae passando o tem
po, sem que, no parlamento, se 
trate dc questões de interesse vi
tal, sem que se procure conjurar 
a gravidade da nossa situação.

A não encontrar apoio nos par
tidos representados nas camaras, 
o governo poderá valer-se da to
dos os expedientes ao seu alcance, 
mas não conseguirá sustentar-se, 
a não ser que dissolva as camaras 
e assuma a dictadura, o que é in
constitucional, e altamente censu
rável n’este momento.

São tão importantes as questões 
a tratar no parlamento que, por 
modo algum, se deve negar ao 
paiz a sua representação em cor
tes, para a discussão d'assumptos 
tão momentosos.

A questão da divida externa c 
d'uma importância total, e precisa 
de ser tratada devidamente para 
que possamos vencer esse escolho 
ameaçador.

O equilíbrio do orçamento im
põe-se também como questão ma
gna, de resolução dithcil; porque 
o déficit está já de tal modo agar
rado ao thesouro publico que não 
deixa assim a presa com facilida
de ! Para o combater, os nossos 
governos não encontram outro re- 
medio que não seja o sinapismo 
do imposto, applicado ao povo, 
que é sempre quem aguenta com 
todas as buchas!

Mas os tempos não correm de 
feição, e o povo, desenganado da 
ineficácia do remedio, não está 
disposto a supportar mais sina- 
pismos.

E os governos, sem terem uma 
coragem resistente para cortar fun
do por todos os abusos, para fa
zerem entrar no thesouro as enor
mes sommas das dividas ao Esta
do, vão remando ao sabor das 
conveniências pessoaes e partida- 
rias, lançando sempre mão do im
posto para combaterem o déficit, 
que, qual judeu errante, acompa
nha todas as situações políticas.

publicas, sem allenção pela misé
ria do thezouro, concorra para 
que se dispenda 0 que não lemos, 
para satisfazer imposições, ras
gando a reforma que fez, tão sem 
cerimonia, tão levianamente, ba
ralhando 0 serviço tão inconve- 
nienlemcnle que, sc antes já pou
cos se entendiam com as cousas 
de obras publicas, depois do que 
sc eslá passando ninguém mais 
se entenderá.

O «Diário do Governo» traz 
quasi todos os dias, e de ha mui
lo tempo, columnas c columnas 
pejadas dc nomes, n‘uma contínua 
contradança; c para que ?

O que é cérlo é que a reforma 
não organisou cousa alguma, bem 
ao contrario, custa muito mais di
nheiro, c atirou á rua uns poucos 
de desgraçados que tinham 0 es
candaloso ordenado dc 360 reis I

Que paiz, santo Deus 1 Onde 
iremos nós por esle çaminhar I

—•**:»;>-  <:«!«»«—

Parece que 0 snr. Dias Ferreira não 
está disposto a desistir do seu celeber- 
riiiio imposto do consumo, que a com
missão de fazenda lhe regeilou in li 
mine.

Os orgãos da imprensa,melhor infor
mados na política, dão curso ao boato 
a que nos referimos.

O Cerreio da Tarde informa 0 se
guinte:

Diz-se quo 0 governo insiste pelas 
suas propostas de fazenda, que virão 
aggravar as condições do consumo. 
Quererão os partidos preslar-se a 
esta manobra, que os vae despopula- 
risar, compromettendo-os para todo 
0 sempre com 0 povo?

E' 0 que nos resta vêr, mas 0 que. 
esperamos se não realisará para cre
dito e prestigio das instituições.

O imposto do consumo e impopu
lar, porque as subsistências eslão 
caras, c mais encarecerão se o parla
mento votar os augmentos nos ter
mos da proposta ministerial.

PORQUE??
O snr. Carlos Pimenlel, que é 

recebedor da comarca—pago pe
lo povo, que Ião má vida passa,— 
tem deveres e responsabilidades 
que não cumpre e mal comprc- 
hende.

Na semana ultima, quasi não 
havia sellos poslaes na cidade, 
havendo diffteuldade cm encon- 
Iral-os. O snr. Carlos Pimenlel 
não linha feito a competente re
quisição, como era sua obrigação.

Por que ?
Porque s. exc.3 descuidou-se, 

csqueceti-sc. S. exc-3 tem mais em 
que cuidar; c 0 povo que pague, 
e que não olhe para traz.

S. exc.3 está sempre no seu ga
binete reservado, onde faz politi 
ca e {az—jornal. O povo c que 
faz recebedorias.

Pois olhe, snr. Carlos Pimenlel, 
seja recebedor, sim, um bom re
cebedor, já que não póde pres
cindir do logar, e deixe-se de po
lítica c dc «Regenerador».

Se v. exc.3 continua a politicar, 
leremos muilo que ver. Que lhe 
parece ?

BBAZ.IL
Providcnci.il


Desenganemo-nos: é indispensá
vel que um governo fórte se em
penhe decididamente em comba
ter, com a mais declarada intran
sigência, e com a mais invulnerá
vel moralidade, este lastimoso es
tado de cousas, cujo termo é, ine
vitavelmente, a banca-rôta, se não 
se manifestar no poder uma verda
deira reacção de moralidade.

Mas chegaremos a isso ?

HISTORIEMOS
aA camara transada e não 

aclual, allcndendo ao bem clabo- ' 
rado c concciluoso rclalorio do 
cxc."'° snr. Anlonio Simões Lopes, 
digno cillustrado inspeclor prima- 
rio, deliberou, cm sessão dc 7 dc 
Janeiro dc 1892, crcar 0 logar de 
visilador das escolas do concelho, 
não por mero comprazimento, mas 
animada unicamente do desejo de 
concorrer para 0 levantamento da 
inslrucção popular.

Não sp diga, porém, que a ca
mara, creando 0 logar de visila- 
dof das escolas, commellcu um 
abuso, uma arbitrariedade, uma 
illegalidade.

Não.
A camara, solicila no cumpri- 

menlo dos seus deveres, e de mãos 
dadas com 0 inlegerrimo fiscal do 
governo n'esla circmnscripção es
colar, limiíou-sc apenas a propor
cionar ao publico, ao publico que 
paga para 0 desenvolvimento ma
terial c infclleclu-al do concelho, 
uma garantia de que 0 seu dinhei
ro, que é 0 seu suor, era applica
do em proveito de seus filhos ou 
pupillos.

A crcação de lai lagar, lendo a 
approvação de toda a camara, 
progressistas c regeneradores, e 
mais, a publicação c formalidades

enlão celeuma, ainda cnlrc os mais [ 
intransigentes conlribuinles, pois ; 
reconheceram elles que, gastando ( 
a camara de Braga, cêrca de reis 
8:(M)0$000 com a instrucção pri
maria, devia ler um fiscal seu, qnc 
direclamonle inquirisse das falias 
ou irregularidades das escolas, 
provenienles dc professores, alu
irmos, paes ou tutores.

Assim procedeu a camara de 
Braga, e assim deveriam proceder 
todas.

O exemplo, partindo dacapilal, 
cchoou no Porto c em Braga com 
geral aprazimenlo dos que dese
javam qnc o seu dinheiro fosse bem 
applicado.

A camara deliberou crcar o lo
gar de visilador das escolas, e a 
commissão executiva, delegada da 
Junta Geral, approvou-, em sessão 
dc lã de Janeiro dc 1892, a de
liberação da mesma camara.

Ale aqui não houve irregulari
dades; ale aqui não houve grilos 
á d'el-rei ; ale aqui não houve des
perdícios, nem despezas injustifi
cadas.

Houve apenas o Bom desejo de 
regul: risar o serviço municipal.

Em sessão de 18 de Janeiro 
de 1892, a camara, allcmlendo 
ao que lhe reqnereno nosso aticigo 
c collega o snr. Soares Basto, 
accoPidon nomeai-o definilivamen- 
le visilador das escolas de con
celho dc Braga, devendo incluir 
no orçamento ordinário, a vigorar 
cm 1893, o seu ordenado.

Em virtude da nomeação, an
terior ao decreto de 20 de Janei
ro de 1892, o agraciado depois 
de diploma lo, dc tomar posse e 
prestar paramento, entrou cm exer
cício do leletido como cons-

D, GONGEPCIO1Í A&EN.AL

ia das aclas das sessões da ca- >

Incluída a verba dc 450^.000 
rs. no orçamento ordinário da ca- 
mara, cm harmonia com as deli- : 
berações dc 18 de Janeiro c dc 
2 de Maio de 1892, e approvado 
pela commissão dislriclal, restava 
apenas pagar 0 scllo da taxa de 
5 p. c. correspondente á verba do 
ordenado, e requerer auclorisaçao 
para 0 pagamento dos direitos dc 
mercê.

Todas estas formalidades se 
cumpriram, sc salisliz.cram.

Que pretende 0 «Regenerador», 
qtfe pretendem a «Federação Es
colar» c 0 «Valcnciano», depois 
dc historiados todos os porme
nores, a respeito da creação, no
meação, dotação, pagamento ão sello 
e aãotorisaçào do pagamento dos di
reitos de mercê ?

Pretendem apreciar c criticar? 
Eslão no seu direito.

Ningnem lh o conlcsla.
O que lodos pretendem, 0 que 

nós desejamos, ó que sejam jus
tos nas suas apreciações.

0 «Regenerador» sempre que 
se lho oíTerecc ensejo para revin- 
diclas, dá livre expansão ao seu 
génio belluino, c. . . calrapuz.

Insulta, ameaça c transcreve 
só 0 que lhe convém.

Nós podiamos Limitem f;wcr 
transcri[)ções do «Moncorvcnse» 
e d’otilros jornaes, mas ainda não 
0 fizemos, porque, Irancamcnle, 
não eslá no nosso temperamcnlo, 
nem lucramos coisa alguma com 
as desgraças c desastres dos nossos 
semelhanles.

Felizmenle as Iranscripçõcs fei- 
las pelo «Regenerador» a respei- 

' lo do nosso amigo 0 snr. Soares 
1 Baslo, não 0 deslustram, lodos 

conhecem a sua origem; oulro 
lanlo não succcderia, se fizéssemos 
a;—ne sdoccti—Iranscripçõcs dc 
cerlos jornaes que circulam pelo 
paiz fóra.

O «Regenerador» não deve igno
rar, que a epouha não eslá azada 
para os fidalgos que, olvidando os 
seus deveres, eslão sujeitos, ape
sar de foragidos, á aeção da lei, 
como qualquer Papa-Assucar ou 
José do Telhado.

Temos dilo.

niacs 0 snr. José Lopes, com a snr. 
D. Luiza Antunes Braga, filha do snr. 
Francisco José A.nlunes Braga, capita
lista c propriefario.

—Dc Ponte do Lima, regressou 0 
snr. dr. Gaspar Malheiro, digno e in- 
telligcntc secretario geral d’eslc distn- 
ct°. , T .

-Esteve entre nos 0 snr. dr. Josc 
Luciano Scpulveda, digno conservador 
da comarca de Villa Verde.

—Para Coimbra seguiram os distin- 
clos académicos da Universidade, os 
snrs. Arnaldo Machado, Alfredo Macha
do, Alberto Gonçalves e João da Costa 
Palmeira.

—Regressou de Lisboa, com sua 
exc.m esposa, 0 nosso valioso amigo 
e chefe, 0 snr. dr. João Baplisla de 
Souza Macedo Chaves, digno presiden
te do nosso município.

__Eslá entre nós 0 nosso valioso ami
go c correligionário, 0 snr. Francisco 
Maria d’01ivcira e Silva, abastado pro
prietário c cavalheiro muito conceituado 
aqui e cm Villa Nova> dc Famalicão,

nosso 
d’esla 
Cunha

onde actualmcnle reside.
--Regressou de Lisboa o 

amigo c respeitável cavalheiro 
cidade o snr. Anlonio Lino da 
Solto-Ma yor.

Para felicitarem S. Santidade por 
occasião do seu jubileu episcopal, que 
se verificou no passado domingo, en
viaram a Roma embaixadores cspeciacs 
a França, Hespanha, Áustria, Allema- 
nha, Saxonia, Inglaterra, Turquia, Ba
viera e. Bir^ica.

A republica franceza brinda o Santo 
Padre com dois enormes candelabros, 
montados sobre grandes vasos de Sé- 
vres c com outros objeclos da iliesma 
fabrica, destinados á futura egreja dc 
S. Joaquim. A escola franceza dc ar- 
cheologia presenteia o pontífice com 
uma cofleeção do gravuras represen
tando os primeiros quadros do Lou- 
vrc.

El-rci o snr. D. Carlos tambeni, 
por inlremedio do snr. conselheiro 
Marlen? Ferrão, offereçcu a S. Santi
dade, para solcmnisar o seu jubileu, 
uma joia de grande valor, acompa
nhando a oíferla uma carta de felicita
ção, escripla pelo proprio punho de 
cl rei.

Convento <lo Salva
dor.—A commissão administra
dora do Asylo de Mendicidade re
solveu elevar a 100 o numero dos 
asvlados, a fim de poderem ficar 
no asylo as recolhidas do conven
to do Salvador, e pedir ao gover
no as alfaias d’aquelle convento.

No espolio do mesmo, foram en
contrados titulos de divida publica 
no valor nominal dc i3 contos e 
tanto.

O snr. Lino da Assumpção vem, 
por ordem do governo, recolher 
para o archivo publico os livros 
do convento do Salvador.

Apresenta uma singularidade notá
vel 0 corrente anno : tem ó3 domin
gos, quando cada anno, incluindo os 
bissextos, tem 52 domingos. Começou 
0 anno n’um domingo c terminará n um 
domingo. Durante este século não se 
repelirá lai facto.

Associaçiro Cominei — 
ciai. — Sob a presidência do snr. 
José Antonio da Rocha, reuniu a dirc- 
ccão d’est.1 associação, para cm har
monia com 0 arl.° 702, § 1.° do Co- 
digo Commercial, organisar a lista dos 
indivíduos que téem dc fazer pai te, 
como administradores das massas falli- 
das no proximo futuro triennio.

Eis os nomes dos cavalheiros que 
compõem a lista :

Manoel Bento de Carvalho, José An
lonio Velloso, Manoel José d Abreu,
José Joaquim Dias Pereira, Francisco < 
Alexandre d’Araujo Aranha, Narciso < 
Burros de Ramos Pereira, Vasco José ' 
de Faria, José Cândido Pereira Pinhei- 1 
ro, Manoel João dc Faria, Bernardo . 
sé FernandcS Carneiro, Clemente José ’ 
Ferirtndes, José Anlonio de Faria, Ma
noel Luiz Ferreira Braga, Manoel Jo
sé da Conceição Rocha, José Maria de 
Lima São Romão, Manoel Simões Bra
ga, Manoel Affonso de Moraes Carva
lho’, Victorino Augusto Pereira Passos, 
Manoel Joaquim Machado Brandão, 
Manoel Lourençp d’Araujo Braga, José 
Fernandos Vallença, Manoel Joaquim 
Gomes Veiga, Domingos Pereira de 
Azevedo, João Anlonio d'Oliveira, 
Francisco Freitas de Carvalho, An
lonio Domingues Alvim, Joaquim da 
Silva Gonçalves, José-Anlonio da Sil
va Lomar, José Anlonio da Rocha, An
lonio Gonçalves dos Santos, Domingos 
José Gomes de Sá, José Luiz da Silva. 
Anlonio Joaquim Lopes dos Reis c 
Eduardo da Conceição Amorini.

Por proposta do snr. Rocha, foi no
meado facultativo da Associação Com 
lnercial, 0 snr. dr.. Joaquim de Maga

lhães Ferreira e Sousa, cargo que s. 
;exc.a exercerá no impedimento dos fa
cultativos existentes.

Damos os parabéns á digna dirccção 
pela acertada escolha que fez, c aos 
snrs. associados pelo dislineto clinico 
que téem ao seu serviço.

Egrejas a conetirso. 
—Na camara ecclesiastica está 
aberta 0 concurso documental por 
espaço de 3o dias para as seguin
tes egrejás parochiaes:

S. Thiago de Arcozello, conce
lho de Vilta Verde; S. Miguel de 
Boivães, concelho da Ponte da 
Barca; e S. Thomé de Prozello, 
concelho de Amares.

13>r. finto Coelho.— 
Eflc dislineto causidico, e um dos 
vultos mais importantes do partido le- 
gilimista, leni estado gravemente en
fermo, sendo-lhe feita ha dias uma 
conferencia medica. O iihistre enfer
mo tem ultimamente sentido alguns ' 
allivios no sou estado de saadé.

A snr.a D. Adelaide de Bragança, 
augusta mãe do snr. D. Miguel, tele- 
graphou, pedindo informações sob:e 0 
estado de saude do snr. dr. Pinto Coe 
lho, manifestando assim 0 apreço em 
que tem 0 honrado legitimisla.

I?rocissSo <le JPassos 
em Bar«ellos.— Realisa-se 

inoproximo domingo, cm Barcel- 
i los, a procissão de Passos, que se
rá organisada com notável pompa.

O programma que temos á vis
ta c realmente promettedor, o que 
chamará áquella villa grande con
corrência de forasteiros.

Haverá comboios a preços redu
zidos, e será alterada a hora da 
partida do comboio que parte d’a- 
quella villa ás 6 horas e 41 minu
tos da tarde, cm dirccção ao Por

Falleccu em Vigo, com 73 annos 
dc edade, a snr.3 D. Conccpcion Are- 
nal, uma escrijitora dislinvla, que dei
xa eiu muitas obras dc valor, as ful
gurações do seu talento pujante.

São valiosos os seus trabalhos littc- 
rarios, traçados sob uma orientação se
gura. e que revelam a- nobreza d alma 
da illustrc cscriplora que a Galliza, 
sua puiria, acaba de perder.

() nosso dislineto collega de Oren- 
so «EI Derecho» consagrou-lhe um 
numero, em que transcreveu alguns ex- 
eerplos das obras da limada cscriplora.

Os snrs. Garcia Ferreira o Nomdc- 
ilen, redaetor c direclar d’aquellc jor
nal, apresentaram á imprensa e ao 

'publico um projecto para se erigir na 
cidade de Orensc uma-estatua á finada 
cscriplora, como um preito á sua me
mória. 

------------------- ------—

IWHH-IHS SALAS

Celebrou-se no passado domin
go, na Sé Primaz, um solemne 
Te-^Doum, cm aeção de graças pelo 
jubileu episcopal de S. Santidade 
LeãoXIIl, officiandos ex.â rev."'ao 
snr. Arcebispo Primaz, com as
sistência do rev 0 cabido, juiz de 
direito, camara municipal, admi
nistrador do concelho, desembar
gadores da relação ecclesiastica, 
professores do lyeeu c seminário, 
capitão Brandão, capellão do re
gimento, dirccção da Associação 
Commercial, representantes da im
prensa local, seminários de S. Pe
dro e Santo Antonio, collegios dos 
Orphãos, Espirito Santo c S. Luiz, 
Officina de S. José, com a res- 
pectiva fanfarra, corporações dos 
bombeiros municipaes, voluntários 
e auxiliares, grande numero de 
senhoras e distinctos 
d’esta cidade.

No principio e no fim do Te- 
79éz/uz, a musica da capella da Sé, 
sob a regencia do snr. Esmeriz, 
executou o hymno de Leão XIII.

A’ noite foram illuminados o 
Paço Archiepiscopal e algumas 
casas particulares.

No templo do Bom Jcseus do 
Monte, findo o sermão de quares
ma, celebrou-se também um 
Deum, pelo mesmo motivo.

*

Nuncio Apostolico
Lisboa, 19, ás 5, 54 t.

Sr. José Ferreira deMa^al.
Vice-presidente da camara munijipal

V011 remettei*  ao San

cavalheiros

i e-

'kães

fi- 
Sá, 
de

Esteve nesta cidade, cem sua 
milia o snr. dr. Augusto Cesar de 
digno juiz de direito da comarca 
Vieira.

—Regressou do Porto o nosso ami
go o snr. dr. Borges Grainba, dislin- 
elo professor do lyeeu desta cidade.

—Regressou dos Arcos do Val-do- 
Vez, o nosso amigo e correligionário 

[O snr. Felix Cràz.
| —-Conlrahiram os laços malrimo-

piedosa cidade.
Núncio.

Consta que o snr. Luiz Soveral, 
quando esteve utlimamente em Lisboa, 
foi brindado com 7:000 libras com 
destino á mobilia da nossa legação em 

I Londres.

to c Braga, e que nesse dia, pa i 
tirá ás 8 horas.

Consellio a <1 m i n i s -

S.—Por ter sido julgada exage- 
rada a conta de 1i3ííooo reis gas
ta pelo conselho administrativo de 
infanteria n.° 8 em carretos nos 6 
mezes decorridos desde Maio a . 
Outubro, foi suspenso o conselho 
administre ti vo do regimento,sendo 
encarregado de procedei’ á forma
ção de um auto de corpo de deli
cio o snr. coronel Guimarães, com- l 
mandante d’infanteria n.° 20.

Os membros do conselho sus- 
penso, são os exc."‘os snrs. coro
nel Luna, tenente-coronel .Chaby, 
major Silva e thesoureiro Cunha; 
quem conhecer estes cavalheiros 
faz inteira justiça ao seu caracter 
impolluto e julga-os incapazes-de 
praticar qualquer acto menos legal.

A quantia dc 1 i.3-í>ooo rs. gasta 
em transportes em 6 mezes, não 
chega a iqííooo rs. por mez, eo 
conselho tinha a pagar os seguin
tes transportes: i5 vez^s por mez, 
conducção do pão para o regimen
to, da estação do caminho de ferro 
para o quartel; 15 vezes por mez, 
conducção do pão do quartel para 
a*  praças que se achavam na ins- 
trucçãó dc tiro na carreira dEs- 
pinho, a 11 kilometros da cidade. 
Além cFisso o transporte de todos 
os géneros necessários para o ran
cho'' d’estas praças, a conducção de 
camas para a carreira de tiro, e 
de lá para o quartel, a conducção 
de 25:ooo cartuchos embaladas c 
a dos envolucros dos mesmos car
tuchos que voltaram para o quar
tel. Além d'estes transportes ordi
nários, muitos houve extraordiná
rios, como tecidos para o vestuá
rio das.praças, o correame que foi 
distribuído ao regimento etc. Os 
briosos ofliciaes suspensos téem re
cebido das pessoas mais gradas 
d’esta cidade «videntes provas do 
quanto aqui são considerados, e 
do quanto lamentam o dissabor 
que, sem causa justa, estão sof- 
frendo.

Que o brioso militar qijie, se 
acha encarregado do auto de cor
po de deíicto, lance toda a luz so
bre o assumpto, provando a in
culpabilidade dos ofliciaes suspen
sos, é o que muito desejamos, e 
comnosco todos os que os conhe
cem.

Se no ministério da guerra hou
vesse o escrupulo na applicaçáo 
dos 5:720 contos, como aqui se 
está dando, de certo que. não se 
gastaria somma tão fabulosa com 
o nosso diminutissimo exercito.

—Na segunda quinzena d’este imz 
leremos só duas depressões oceânica 
com influencia na península, seguido 
as previsões de Neheilessom. Os dias 
de peiores Condições meteorológicas 
serão os 32, 23, 23, 20 28. Será es
cassa de chuvas esta quinzena.

—Falleceu no di-i 
19 do corrente a exc."13 snr.3 I). L|1- 
crecia de Jesus Menezes Velloso, vir
tuosa esposa do nosso amigo c corre
ligionário 0 snr. José Vellos® de Sou
sa Guimarães, importante negociante 
tfesla praça.

A redacçãó do Progressista, toman
do parte na dór que, n este moinenl11' 
alanccia este nosso amigo, depõe jun
to do athaude da illustre extiucta 
corôa de saudades.

— Falleceu a esposa do imilistrw 
João Fernandes Galhetas e mãe dJ 
revd.ma Anlonio Maria Fernandes.

A’ familia enlutada a expressão oi 
nossa condolência.

—Falleceu na freguezia dc S. <0^ 
de Rei a snr.3 D. Maria da Coiiccif®0 
dAlineida e Gosta, extremosa espoS1 
do snr. Belmiro d Almeida e Costn-

A familia enlutada a expressão1,11 
nosso pezar.

.Toma.es.—Téem estabeleci 
a permuta com 0 «Progressista» nl® 
dos que mencionamos ullimaniculG 
segninles: . ,

«Jornal do Commereio», «Ei’Otii1!'\ 
ta», «Novidades», «Diário de 
cias», «0 Tempo», «Diário lllustriidn’. 
«Correio Naciouah, fO Vniver»1"' 
«Nação», de Lisboa, e «Palavcni’ 

I Porto. ^gradecen'05'



Musica do futuro!
Cã está Elle ! Cá o temos! Admira- ,
■ j Pvramidai! Soberbo ! :

VOncscreve-nos o Carnaval Bracaro
1893 com l,ma r'fIu(iza cstyf®, 

íC viveza de côrés c um reportorio 
’lo'nhrffscs, que a massa fica botpti- 

l ‘d applaudittdo interior c estre- 
■dainente, este delicioso pierrot que 

L a Alma agaloada de oiro, como 
iql neneral de brigada e pintalgada 
> vermelho, como um menino do cô-

j, lá vac EHe, de braço dado com o 
Amido a contar as moscas do quarto, 
* (fie parecem estrellas a marchcta- 
L o firmamento, ou Virgens e Elei
tas a espreitarem um can-can desen
freado, dansado por mulheres que o 
fiiio são! , ,

E vac depois sentindo as gargalha- 
,lls a banharem-lhe a Alma anémica 
de cotias feslivaes c bem f.isejas, ras- 
cmA crepe das suas lugnbres ideias 
edeu-Htf vontade de... chorar!

Perceberam ?. ■ •
Pois ouçam o seguinte dialogo cn- 

tre um ntascarailo vestido de Fausto, 
íOlt> uma cazaca coi tada á moda.uma 
rosa ua botoeira, c uma Helena, cujo 
soiriso lhe brilhava nos olhos, como 
um raio de branquíssima Fida.

{{Pua—O' Fausto, quem é aquel- 
Je Apostolo Novo que acolá vejo com 
uma lagrima no olho ? !...

Fausto-Per que me faz essa pre- 
gunta, minha senhora I ? Agrada-lhe a 
sua Não—existência ? I...

Helena—O!) ’. sim meu amigo I... 
Coitado! Como Elle soffre! Repare 
como o Passimismo atroz que o conso
me lhe afervorou o culto que convicta
mente dava á Imagem chrislatina e boa 
da sua Preferida.

Fausto—Qtte conjunclo de tolices 
a snr? está dizendo !

Helena -Mas não sou eu que o dt- 
repeteell e

nhos c perdas. IFcsta conta, que aecn- 
sa hoje uma cifra de 5:9395655 reis, 
propõe a direcçãn que se retire a 
quantia de 5005000 reis para amor- 
tisação do elevador, relativa ao anno 
lindo, e que o saldo restante passe pa
ra nova conta do anno

«iirnio cm» e medico

corrente.

Recebemos também 
contas da Conferencia 
de Paula, relativos ao anno de 1891 a 
1892.

A importância da receita cobrada, 
durante o atino, foi de 1:808(5900 reis 
c a despeza, 1:3045160 reis.

Abatendo a despeza á receita, ha 
um saldo de 504,5740 reis,o qual, jtrn- 
lando-lhe o saldo do anno anterior, so
be a 1:090,5986 reis.

Esta benemerita associação, que tem 
por fim suavisar muitos infortúnios, 
soecorreu no atwo lindo 82 famílias, 
que bemdirãe as almas caridosas que 
lhes prestam os soccorros da caridade.

E’ instituição deveras sympathica e 
e que se impõe á consideração de lo 
dos.

o rela-tmio e 
de S. Vicente

sa, medico-cirurgião e 
pharmaceufico <le pri
meira classe, díl con
sultas das 11 á 1 hora 
da tarde na saa casa á 
rua da Boa-Vista— <»<>«
33 vaga

Resumo do activo e passivo do Banco 
Mercantil ds Braga, em 31 de De, 

zernbro de 1892
Activo

Conterenoia.—E' conferente 
na próxima conferencia mensal de Mar
ço no Alhcneu C&mmercial o snr. dr. 
Cunha e Costa, dislincto advogad» e 
vigoroso jornalista.

Sua ex? já aqui enthusiasmou o se- 
lecto audilorio que o ouviu por occasiào 
do sarau realisado no nosso lheatro 
em beneficio dos opererios sem traba
lho.

Caixa.........................
Letras descontadas, 

compradas c a rece
ber .....................

Ditas em liquidação. 
Empréstimos sobre 

penhor ...............
Ditos com hypolheca 
Créditos com caução 
Papeis de credito. . . 
Contas correntes no

Reino.....................
Agencias e correspon

dentes ..............
Edifício do Banco .. 
Acções recolhidas.. 
Diversas contas de
vedoras ....................
Effeilos depositados. 
Moveis e utensílios.. 
Obrigações em car

teira ...................

13:484^484

94:210-5777
7:636$159

7:251,5100
33:312,5094 
61:839,5671 

261:699,5033

7: 416:5047

5:4345359
9:500,5000

395:0005000

16:165,5003
20:000,5000

1:0000000

Coisas cá desta terrinJia de Chris- 
lo, meu amigo. Se fosses todo cortezias, 
rapa-pés-, cortador de casacas c tivesses 
duas caras, então outro gallo te canta
ria... assim nada 
não te incommodas 
eu estimo.

E como ró lhes 
vou terminar contando-lhes 
proeza eommellida cá na terra.

— Houve um malandro qualquer que 
roubou uma espingarda do quarto da 
guarda, que tinha ido para manter 
a ordem no lheatro de D. Affonso, na. 
noite de terça-feira.

Calculem a maldade d’csse malandro 
c digam-me se acaso r.-ão era para se 
lhe applícar a justiça de Fafe de ma
neira a não poder mais mover os bra
ços para pegar n’oitlra arma. Oxalá 
que se descubra o autor do roubo. 
Até hoje nada se descobriu ; está na 
cadeia por suspeitas um tal hitoeiro 
Júlio Camara c no calabouço o solda
do que ostava de sentinella á hora a 
que o cabo deu pela faka da espin
garda. O Júlio e o soldado são amigos 
velhos. Zé l\obre.

----- ~M------
,V I I.TEHA IIOIÍ-A

A’ redacção do «Progressista» 
Lisboa, 20, á 1 h. e 30 m. dal.
Caiu o minist erio. Ha 

probabilidades de se 
lhe segaii*  uma situa
ção regeneradora.

Tribuna! Comiuercial de

comofeito; mas 
co-m tiles é o que

fallo do carnaval, 
ma is uma

44:100;>000 Lisboa, 20, ds 4 h. e 16 m. da t.
Foram chamados» ao

Esteves Ribeiro.—Ce- 
lebrou-sc hontem na egreja da Lapa, 
d’csta cidade, as solemnes exéquias 
que a meza de Real Confraria de Nos
sa Senhora do Sameiro, alli mandou 
fazer, em suíTragio da alma d’este in
signe bemfeilor d’aquclla confraria.

Â este acto assistiu a meza, alguns 
irmãos e em grande numero de p**s-  
soas.

978:048^727
Passivo

ga I Pois não ouve o que 
ao Amigo?

Fausto—Elle quem ?
Helena—U Apostolo I 

ha de ser?
bausto-— Sabe a snr?

Tire-lhe o Apos .. . e chame-lhe o res
to !

A cantara municipal, cm sessão de 
hontem, por proposta do snr. com- 
nrendador Ferreira de Magalhães, no- 
mecu para iaspeccionar as rezes aba
tidas, no matadouro, o snr. José da 
Co»la.

Foi uma escolha acerladtssima.
Felicitamos a cantara c o agracia

do.

Pois

que

quem

ntais r

LauspereQues. — Expõe- 
se hoje ao meio dia, na egreja da 
Penha o Sagrado Lauspcrenne e quin
ta-feira na egreja de Santa Thercsa.

Capital.......................
Fundo de reserva..
Reserva para liquida

ção ......................
Deposilos a praso..
Ditos á ordem.........
Letras a pagar.........
Diversas contas cre

doras .................
Dividendos................
Credores de effeilos 

depositados......
Obrigações cmitli- 

das..................  •
Lucros e perdas....

000:000^000
13:500:5000

4:014:5230 
46:859,5237 
1 1:015,5693 
30:0005000

40:270:5116
1.-686:5450

20:000,->000

partidos.
(Do nosso correspondente').

muNCios
COMARCA DE BRAGA

205:000-5000 
’ 5:703,-)001

O/ferecido á «Lacta»
Antes de... o ser já... o éramos,

KALENDARIO
Fevereiro

978:048,5727
Braga, 2 0 de Fevereiro de 1893.

CORRESPONDÊNCIA
Guimarães', 16 de Fevereiro de 1893

HelatofiOS. — Recebemos o 
rclulorio da direcção do Banco Mci- 
cantil de Bragas, relativo ao anno fin
do e com o parecer do conselho fiscal.

Vê-se pelas contas apresentadas- 
que o movimento do Banco, em conse
quência da crise que~ atravessamos, 
diminuiu sensivelmente no anno (indo, 
c, como consequência d isso, é muito 
menor o saldo para lucros e perdas ; 
pois que, sendo de 1(5:0275876 rs. 
em 1890, c de 12:584?5796 is. em 
1891,foi de 5:703.5001 no anno lindo.

D este saldo, propõe a direcção que 
se retire 1:000,-5000 reis para contri
buições c que o resto seja levado á 
conta da teserva para liijttidaçao.

A digna direcção, conhecendo a ne
cessidade defdiminuir as despezas tio 
Báiico, resolveu, de accordo com o 
consãlho listai, reduzir os seus orde
nados a 480:5009 reis e a 400:5000 
reis o de guarda-livros. E' um proee-- 
dimento correclo c digno.

No dia 27 do corrente deve reumr- 
se a assembleia geral para tratar da 
reforma dos estatutos na parle referen
te á administração do Banco.

Damos adiante o resumo do activo 
c passivo.

*
Foi-nos enviado o relatorio da ge

rência da Companhia Carris c Ascen
sor do Bom Jesus, relativo ao anno 
lindo.

Vè-sc que houve na receita, compa
rada com a tio exercício anterior, uma 
flimintiição de 5:838(5806 reis; mas 
lia despeza houve também uma dimi
nuição de 4:454;5756 reis, confronta
da com. a do referida exercício.

Abatendo á receita, qyç foi de rejs 
21:572,5535, a despeza, que lai de 
5:838;58Ó6 reis, ha um saldo d« reis 
2:089:5.437, q-ae passa á. cot.ita de ga-

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

6
6

1 
s>

8
9

10
li

13
li
15
16

18

19
20
21
22
23
21
25

26
27
28

Phases da lua
Lua cheia em 1, á I b. e 35 m t.
Q. ming. em 8, ás 7 h. e 35 m. m.
1,. nova cm 16. ás 3. h. e 40 ni^m.
Q. crescente em 23, ít 1. b. e37 m. t.

Parte religiosa
Fcverciro 21 — I erça-feirtr, S. 

Maximintio, Bispo. Santa Vitahna, 
virgem.

o-7-Quarta feira. Têmporas e je- 
mm. A Cadeira de S. Pedro cm 
Antiochia. Santa Margarida de Cor-

23—Quinta-feira. S. Pedro Da- 
mião. Bispo Cardeal e Doutor da 
Egreja. S. Lazaro, Monge, pintor.

Hygiene taostica
Polvilhac as creanças, depois do ba

nho ’ com o amido anti-septico de Fa
ria', que evita que ellas se cortem nas 
virilhas, pescoço, orelhas, etc. e cu- 
ra-as entendo já cortadas, em poucos 
ditts'.’ Caixa 120 reis; pelo correio 
130 réis. Pharmacia Silva, Rua de >. 
ficenle, Braga — Pharmacià Lemos & 
Filhos, Porto, e em todas as pharmacias.

AV i-iiies intestina.es 
Hombrikas etc.-0 melhor 
remédio conhecido c o rermifiigo, 
e<mal em propriedades ao dc bahnes- 
loák. Frasco 240 reis.

Encontra-se em todas as pharmacia. 
de Braga, Vianna c Guimarães, eles

Deposito Geral -Pharmacia Faria 
. —Povoa de Varzuu. v-,'Õ

O carnaval t
O carnaval aqui correu animadissi- 1 

mo!. ■ ■ principalmente nas ruas aon
de transitavam, mais de mil mascaras 
espirituosas, fora os que nem uma pia
da soltavam não direi como aqttellas 
que o Taboadas soltou em plena sala 
do lheatro de 1). AlTonso Henriques, 
atas.pelo menos,como as que o Poeira 
costuma soltar á sua mana quando 
com cila tem qualquer questão.

A’s taes sem piada estive para as 
correr a ponta de bola, mas temendo 
a policia cá da terra nada fiz; deixei 
correr os marfins.

Houve algumas sotrées particulares: 
eu. assisti a Ires que correram ani
madas até altas heras.

Nos lheatros muito mirone, muita 
chalaça antiga e poucas mascaras. Eis 
o carnaval de 93 em Guimarães. Com
parado com o de Paio-Pires esteve 
acima um bocadinho; porque lá, se
gundo me consta, apenas se jogou 
a panell.t e os pó-, de mico.

Esquecia-me dizer-lhes (pie, apezar 
da multidão enorme que., abi andou de 
bocca aberta, não houve a menor alte
ração da ordem; só houve uma queixa 
ao'administrador do concelho contra 
um rapaz meu amigo, que é um rtrtao 
de bom gosto, e. munido d'mn.t funga, 
se entretinha atirando com chumbo aos 
lavradores que passavam para a fçiia.

Se fosse eu, atirava com outra coisa 
aos queixosos; elle nao ligou importân
cia a isso e fez muito bem, porque na 
posição em que se encontra, não lhe 
convém estar a dar ouvidos a certas e 
determinadas coisas.

Este rapaz de quem lhes fallo é o 
meu particular amigo Antonio Infante, 
muito conhecido abi n essa cidade, aon
de frequentou os preparatórios e aon
de diz elle que, tendo sido estudante 
durante cinco annos, nunca as ancto- 
ridades tiveram o-ccastão de o reprehen- 
der.

No dia 26 deste corren
te mez de Fevereiro, pelas 
10 horas da manhã, á por
ta do tribunal d esta co
marca, terá logar por me
tade do valor a arremata
ção dos bens abaixo de
clarados, penhorados pe
los exeqilentes o Ministro 
e mais definidores da Ve
nerável Ordem Terceira de 
São Francisco, d esta ci
dade de Braga, aos execu
tados Narciso d’Araujo e 
mulher Rosa Martins, da 
fregnezia de Cunha, d esta 
comarca, a saber:

Uma morada de casas e 
eido junto, no valor de reis

1 84^744. 4 .
O campo dos Ribeiros, 

no valor de 333^816 reis.
O campo da Giestosa,no I 

valor do 252:672jeis. <
O campo do Entre Ou- < 

toiros, no valor de 56$648 
reis, tudo sito no logar do 
Baço, da mesma fregnezia.

O campo dos Moinhos, 
sito no logar do Assento, 
da mesma fregnezia, no va
lor de 163,5472 reis e todos 
no valor <ío 891^3o2 reis 
metade do seu valor; tudo 
de natureza do praso, io- 
reiro a João Evangelista 
de Faria dos Guimarães, 
da mesma fregnezia.

Pelo presente são cita- 
tados todos os credores in
certos dos ditos executa-

’ dos.
Braga, 18 de Fevereiro 

de 1892.
O escrivão, 

José Firmino ilu Costa Freitas.
O juiz do direito,

.1. Fontes.

Por este dito tribunal, e 
cartorio do escrivão F rei- 
tas—pendem seus devidos 
termos nos autos de fal- 
lencia de José Fernandes 
Barranba, já fállecido, ne
gociante que fei na rua do 
Souto, desta cidade de 
Braga, representado pela 
sua viuva I). Adelaide da 
Luz Cunha Barranha, mo
radora na dita rua e cida
de, e nos mesmos autos 
por sentença de 10 d este 
corrente mez c anno, foi o 
dito negociante declarado 
em estado de quebra sem 
audiência da sua dita viu
va, nomeou o tribunal pa
ra administrador da dita 
fallencia a José Joaquim 
Pereira Pinto, agente de 
«ausas, c para curado
res tiscacs a Joao Corrêa 
Braga, e Bernardo José 

’ Carneiro, ambos negocian
tes, todos desta mesma 
cidade, c assignouaos cré- 
dores do fallido o prazo 
de 30 dias a contar da da
ta da dita sentença, para 
a reclamação de seus cré
ditos.

Braga, 11 de Fevereiro 
de 1893.

O escrivão
José Firmino da Costa Freitas. 

Verifiquei a exaclidão.
O Juiz Presidente (73) 

4. Fontes.

(U)

Sclceasnscom quintal, situadas 
na-rua do Areal de Baixo c mais 
uma propriedade siluada na rua 
do Fôrno n.° 13 c 13 A.

Para informações, fallaí’ com 
José Joaquim Coelho dos Santos, 
largo do Paço n.° 16, d esla cida
de de Braga, e para tratar no 
Porto com o soliciladar Figueire
do, rua do Bomjardmpáo^ jj6'r 

Tos lestres Pedreiros
Ein casa do snr. Domin

gos Pereira d Azevedo no 
largo do Paço n.° 9 rece- 
bein-se propostas em carta 
fechada para a ampliação 
das obras da egreja matriz 
da fregnezia de Santa Mar- 
tba de Bonro.

• O projecto e condições 
. acham-se patentes na casa 
. acima referida para quem 
, quizer examinar.

Na proposta dirá o tem
po em que laz a constru- 
cção.

Para garantia do con
trato depositará 5 p. c. da 
importância da obra, ou 
fiador idoneo.

As propostas téem de 
ser abertas no dia 26 do 
corrente na casa do pas
sal em S. Victor pelas 3 
horas da. tarde.

Vase de 1 ici tacão 616:500
Braga, 9 de Fevereiro 

de 1893.
O Abba Je João Manòt-l de Souza. 

I

intestina.es


Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNTCO DEPOSITO EM BRAGA 

3-LA1G0 DE S. FRANCISCO-5

Tabslla dos numeros qualidades e preços, approvada pela ^irecçào 
da mesma (Companhia

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a 
principiar cm 1G0 cada lilro, c de ahi para cima.

NOTA—Nos preços não sc incluo 0 custo da garrafa que 6 de 40 reis, e outras 
de. 50 reis, mas dar-se-lva sempre uma em troca quando 0 comprador apresente, ou
tra da mesma-Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, tilem as rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahireni d”e.stte deposito, serão 
marcacas com 0 sinete que levará 0 nome do dopositario Manoel João de 
Faria. v'cste. mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sortido dc geueros alimentícios, que se vendem por preços 
limitadíssimos, por junto e a retalho. (2Ò)

N. 
d’«râcm DESIGNAÇÕES

P eço 
por garrafa

4 Vinho tinto do Minho................................................... 80 reis
li Vinho tinto de Amarante ................... . 90 »
7 Vinho tinto de Monsão. ............................................... 90 >
9 90 »

11 Vinho de Consumo Portuguez............................... 100 »
lí Vinho tinto do Dão.......................................................... 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada............................................... 100 »
$6) Vinho Portuguez alimentar.................................... 110 »
23 Vmho Ramo portuguez........................................... 110 »
25 Vinho familia (Douro) (leve)....................................... 110 »
26 Vinho Consínno do Douro—A............................... 110 »
27 Vmho Consumo do Douro—B............................... 130 >
30 Vinho Clarete Portuguez....................................... 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)....................... 120 »
32 Vinho do Douro Clarete........................................... 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 140 »
3 o Vinho tinto do Douro, meza—A............................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B................................... 180 »
37 Vinho tinto do Douro, meza—C................................... 220 »
41 Vinho do Porto, N.° 1.................................................. 300 »
42 Vmho do Porto, N.° 2.................................................. 330 »
43 Vinho do Porto, N.° 3....................... ........................... MO »
43 a Vmho do Porto, N.° 3 (extra-scccoj . ............................ 440 »
ií Vinho do Porto, N 0 4.................................................. 540 »
44 a Vmho do Porto, N.° 4 (extra-secco)................ 650 »
4 o Vmho do Porto, N.° o................................................... 750 »
liO Vinho do Porto, W particular....................................... 960 »
lil Vinho do Porto, W superior....................................... 1,0'0 20 »
!>4 Vinho do Porto, extra............... . ................................ 13340 »
55 Vinho do Porto, (exposição)..................   ...... 1Ã:8-8O »
56 Vinho branco do Douro (sobre-meza)............................ 230 »
57
58 Vinho branco do Douro................... ............................... 330 »
6 4 Vinho do Douro Moscatel (velho) ............................ 860 »
65 Vinho do Douro Moscatel....................................... 4 Í0 »
69 Vinho de Collares (Conselheiro Francisco Costa). . . 180 »
70 Vinho de Bucellas de 1889. ........... 190 »
89 Vinho Lagrima Douro (tinto) .......... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco)........................... ... áíO »
84
90

Champagne, para 430, 580,6a0, 750, 950
Aguardente do Douro...................   . . 500 »

91 Aguardente Portugueza............................................... 430 »

Encarrcga-so demandar vir de 
•Torna, c da Nnneialura de Lis
boa com promplidão c econo
mia, quaesquer dispensas malri- 
moniaes,

Especialidades pharmaceuticas em | Encarregn-sc dc tratar de lodos 
; Deposito daguas medicinaes, j OS liegocios dcpcntlcilles do Paço 

e estrangeiras ; Inslrtimcn-: Archiepiscopal.

TIIIHtm í «OHttl 
PIPA & IRMÃO

(>, Rua do Souto, —Braga
Drogas; Prodnclos chimicos para 

uso das artes, phtílographia, tinturaria, 
•cta-.jT 
geral 
naciouae;
tos ciitirgivos ; Seringas de vidro e 
borracha,-|Hilvei isadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicimil, meias 
elaslicas, etc.; Fundas para niptnras, 
inguinacs, unrbilieaes, etc.; Mamadei
ras, biros para a-s mesmas, extraclores 
de leite, etc.; Col-leição completa dos 
grânulos dosimelricos do-Dr. Biuggrae- 
ve ; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinlella, 
Pastilhas de Bebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Thermemrtros clini 
cos e para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, e tudo que diz respeito a'um es
tabelecimento de drogaria.

' WfflíS POR WO COM ERffi MIO 
Aviam se receitas a toda a hora 

(3õ) do dia e da noite.

Domingos Pereira d'Azevedo
8 —- L visgo 00 Paço— 9—BR A GA

Recebeu tlireclanienle, das fa
bricas nacionaes e eslrangeiras um 
variado sortimento dc casimiras 
ptclus ode cõres, pannos, diago
nais, guardachuvas, pannos crus 
c merins c muitos outros artigos 
para a presente estação, os quacs 
vende por preços baralissimos.

E agente 11'esla cidade da acre
ditada Companhia Indcmnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios c mobílias. (2)

Serraíheria Mechanica
E

Calandraria de tecidos a vapor 
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador—Braga 

Acaba de chegar a
uma grande quantidade de ferro=T= 
para latadas, vinde dircetanientc do 
estrangeiro, c hem assim arame zinca
do, inglez e allenião, que vende por 
preços limitadíssimos e sem competi
dor.

Na mesma fabrica 1wi «m grande 
soiltdo Fie ferro quadrado c redondo 
para erte-i-os, encarregando-se 0 annun- 
ciante de fabricar as latadas nas suas 
iflicinas e asscntal-as no respcctivo 
locai

A grande pratica que 0 ann«acian- 
le tem deste ramo de industria, c 
una garantia seguia para as pessoas 
pie 0 procurarem, attendendo á per
feição do trabalho c á modicidade dos 
urecos. (23)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQ1M JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 —BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
c iga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Eazem ensaios reacs e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

NOVOS MEDICAMNTOS
[ GOOLTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ BODRICLES PEREIRA
Rua Nova de Sousa, íTl a i4ede 

1). Fr. Ctkiiuo Brandão, 90 a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz. Teixeira.

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os p >brcs.
—*—

Arrobe Anti-icterico, dc Rodri
gues, remedio iufallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas atfecções 
do figad'0, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas..

Injecç«f> Briwarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido oplimos resulta
dos, curando radicalraeirte e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inolfensiva e um excellente 
preservativo.

Elixir eathartico depura! ire, de 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento totalmente inoffen- 
siva, 4 d'um eíleito mpido o se
guro no tratamento das doenças 
herpelicas. sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante moffcnsi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'fílet> de Fhprdo de Baca
lhau um Peplona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula racbitisnío e thysica no pri
meiro peciodo.

Finte de Carne Quina e. Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Coutem lodosos princípios 
nutritivas da «canse» em combi
nação coin os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

; Augusto Claro
[afina c concerta pianos por preços mo 

esta fabrica I dicos.

Tíxia da Rainha
(12) BRAGA

COLLEGIO
l’E

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admittcm se ahimaos internas semi-
inlcriios e externos. (5)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LlhZ

EDITOR RE3P0NSAVSL

Manuel José de Cztsl

Livraria Lenira!
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martmho 

n.Oi 40, 41 e 42
A’ entrada da Rua do Sovto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas »u litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, puis que tem 
correspondência com as principacs em- 
prezas. ,

N’estc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scicntificos clc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typograpbia e encadernação-, execu
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por scr fornecida de 
casas editoras, como lambem ler de
posito dalgumas. (36)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

UTAEm a S/ASWÍLjE!)
3 - LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Ilunglingtoii 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos c variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendea 
aos preços de GO reis até 2-^000 reis cada peça, assim como tem tanibea 
grande, sortimento e variados desenhos de papeis de "todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a atlenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezei 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tinias 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, comi 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, clc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços cxccssivamente baratos.

Filial, 1G2—Rua de S. Vicente—166

Facullam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber:

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro c Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Gross Line of Steamers
Para o Pará c Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para ledos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para .a África GrientaL

O Correspondente— Silvestre Josè d’Azmdo e Cunha.

Arcada da Lapa — JJISA

LIVRARIA ESCHOLAR

DE B8W8 EDITORES

Largo (fc Barão de S. Martiuho 68 a 7r - Ruat Nona de Sousa 56 
a (Jjjiciiia de encadernação montada com as machinas 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Lr. Caetano‘Brandão, fi ef)6 
Nesta.livraria estãoá venda todos os livros adoptados no Ivceu o de- 

mus estabelecmim^s d instrucção, bem coma obras de Idleralnra, " relig^. 
e niedicm.i e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
I-L r'-Bllr‘“ r"C“ l>0'1 Mal'ly,'t‘s* par Fr. Luiz de Sousa 3 vul. brócli. 
bSOO reis.- «Compendio de Il.storia de Portugal», comnrehendefido ' 
Ilts mia da Lmztania por Josc Augusto Ferreira. vol. 300 ‘reis — «0 
da Mocidade. par J. J. d’Al.iieid.i Braga, 21? edição. I vol. broeh. e fr«' 
co de porte 100 reis. — -.Dehnições de desenho e geometria svnlhetiea ; ])« 
I. A. C. preço /O reis—«Ltplicação das quatro operações" e do svsten-'» 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broeh. 200 reis."-» 
prelo: Seb Kneipp : «Traclamento d'ag ia ou hvgiene c medicarão para cu
ra das moléstias e conservação da saude», traduceâo do iilustrado profe^ 
do lyccu de Braga, e d.stmeto jornalista snr. J, J. A!ves dArauio. Fa/.eiir^ 
vantajosos descontos para reven ler, por esta casa estar em commummi.iàu 
directa cen os pmacipaes centres Literários da paiz e estrangeiro. (6

BAMÂSâS Pgffio
Querem ferro, redondo e qila. 

drado, proprio para ramadas • e 
arame zincado para as mesmas 
em muito boas condições ?

Vão ao Guimarães da ferra, 
gem, no Campo de D. Luiz I ip 
40—Braga.

Também sc dão informações 
c orçamentos a quem os desejar' 
________________________  

CUSTODIO JOSÉ DÁ SILVA AÕRImTSí
"V estimenteiro

01—Rua do Souto—93—Braga , 

Participam aos seus amigose 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortida dc mis- 
saes e breviários remanos, dum 
nos e totum, edição MICHLINJE 
RATISBONyE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que teem grande, e variai 
do sortido de damascos em sedi 
e ouro.

Sortido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)


